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Resumo:
Este artigo discorre sobre uma experiência prática em dança que assume a cartografia como metodologia de trabalho e de criação de territórios existenciais a partir da inscrição em um campo de pesquisa. Tal experiência se dá em uma intervenção em dança, desenvolvida com usuários de um serviço de Saúde Mental, portadores de transtornos mentais graves, tendo como premissa a abertura de novas possibilidades de pensar a dança e a clínica da psicologia na Saúde Mental em um território de intercessão e fronteira.
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Abstract: 

This article discusses an practical experience in dance that takes the cartography as a working methodology and creation of existential territories based in a search field. This experience is a dance intervention, developed with users of a mental health service, people with severe mental disorders; and is premised on the opening of new possibilities of thinking about dance and clinical psychology in Mental Health in a territory of intercession and border.

Keywords: Dance; Clinical; Cartography; Subjectivity.
“O delírio está no fundo do bom senso, razão pela qual o bom senso é sempre segundo” 

(DELEUZE, 1988, p. 363).

Neste artigo, refletiremos sobre um processo de pesquisa iniciada em 2009 que investiga a experiência de uma intervenção prática em dança, desenvolvida com usuários de um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS)
 da cidade de Campinas – SP; pretendemos apontar algumas linhas metodológicas abordadas neste percurso, no intuito de dar visibilidade aos campos intensivos criados nos encontros em dança como modos de produção de  outras estratégias de vida e presença.

Para tanto, utilizamos como referencial metodológico a pesquisa qualitativa e participativa, de caráter pesquisa-intervenção, com ênfase no método cartográfico. Kastrup (in PASSOS et al., 2009), afirma que a cartografia é proposta por Gilles Deleuze e Félix Guatarri para o estudo da dimensão processual da subjetividade e de seu processo de produção, que requer primordialmente a habitação do território investigativo e a implicação do pesquisador no trabalho de campo. 

Pode-se dizer que o método cartográfico tem como objetivo acompanhar processos, cunhando matérias de expressão e criação de sentidos, sem premissas de definir um conjunto de regras abstratas acerca dos procedimentos a serem empregados ou estabelecer um caminho linear para atingir um fim. Ao contrario, trata-se sempre de um certo habitar um campo de pesquisa para com ele dar forma àquilo que se apresenta enquanto traços de um território intensivo. Nesse curso  o que está em jogo são práticas que permitam inventar modos de dar contorno as atualizações vividas em um experienciar-se em dança.

Assim, na experiência abordada aqui, pode-se dizer que a imersão na pesquisa só pôde ocorrer no tempo da própria imersão no processo proposto: a investigação das Fronteiras
 dos corpos em criação, como impulso à necessidade de inventar formas de expressão para aquilo que o corpo escuta da realidade enquanto campo de forças (cf. Rolnik,1989), considerando as formas esboçadas como “secreções” (ROLNIK, 2005), que trazem a tona os territórios intensivos criados. Desenhando os acontecimentos do grupo de dança como se dá a experimentação da própria dança: lançar-se nos limites do corpo, tateando fluxos e territórios no campo das sensações. Rolnik (1989, p. 68), salienta a prática do cartógrafo, dizendo que:
Ele se utiliza de um ‘composto híbrido’, feito do seu olho, é claro, mas também, e simultaneamente, de seu corpo vibrátil, pois o que quer é aprender o movimento que surge da tensão fecunda entre fluxo e representação: fluxo de intensidades escapando do plano de organização de territórios, desorientando suas cartografias, desestabilizando suas representações e, por sua vez, representações estacando o fluxo, canalizando as intensidades, dando-lhes sentido.

Com esse intuito, foram utilizadas algumas ferramentas e instrumentos facilitadores da construção de um texto/memória/dança, como registros destes acontecimentos. Relatos dos caminhos trilhados pelo grupo nas ações de dança foram utilizados como narrativas compostas pelas diversas vozes que experimentaram a participação nesta prática em diversos recortes de tempo. Sendo que, aqui, os participantes falam a partir de um só lugar: o campo de afetações produzido na dinâmica dos encontros entre seus corpos.

Desta forma, as narrativas utilizadas para esboçar esse processo surgiram a partir de relatos, imagens, sensações, pensamentos, sentidos e percepções suscitadas ao longo do trabalho/dança e que, após a prática, compõem cada “corpo-memória” (GROTOWSKI apud FERRACINI, 2013). São histórias, cenas, imagens, sensações, flashes, que, quando retomados, atualizam forças na memória-corpo (cf. Ferracini, 2013) ou descrevem memórias-experiências. 

Aqui, com a ajuda de Leonardelli (2012) e Ferracini (2013), baseados nas ideias de Bérgson e Deleuze, entendemos memória não mais como acúmulo de lembranças, mas como processo em recriação infinita; assim, não tratamos de memórias como passado acumulado, mas como atualização de virtualidades, em que passado e presente se coacumulam em reconfigurações contínuas, ou seja, recriam-se continuamente a cada atualização, a cada encontro, a cada afeto, constituindo o corpo do presente. Nas palavras de Ferracini (2013, p. 81), tais memórias podem ser concebidas como “virtualidades potentes e presentes em um corpo-agora”. Desta forma, consideramos o trabalho de pesquisa como um processo de decantação de memórias a-subjetivas, num exercício de de-subjetivação imprescindível para que se possam arrancar de cada relato pessoal fluxos de intensidades, afetos, forças, territórios de potência. 

Neste ponto, apoiados pela concepção de Spinoza (2009) de potência como algo que se estabelece no aumento ou diminuição de intensidade na relação entre corpos, o que consideramos potência pode ser também entendido como estratégia de produção de comum (cf. Pelbart, 2003), posto que o comum deve ser gestado no ato de composição e encontros intra/entre corpos. Dessa forma, cada encontro é possibilidade de criação e invenção de outros mundos. Dar visibilidade a esse plano significa promover estratégias de produção de saúde (outros mundos de ação de saúde e cuidado) como produção de encontros aumentativos de potência que ampliam e produzem vida no sentido intensivo, como forma de vida. Vida como criação e composição.

Assim como o cartógrafo que tem, como perfil, antes de qualquer ferramenta, um tipo de sensibilidade, lançamo-nos à experiência da pesquisa, buscando entender os movimentos do território intensivo em que esta se implica, sem a preocupação de explicar ou revelar verdades. A preocupação é, sobretudo, sustentar uma ética da pesquisa como quem sustenta a vida em seu movimento de expansão (cf. Rolnik, 1989) . 

O objetivo deste decantar das experiências de uma intervenção –  oficina de dança – é tecer enlaces, conexões e gerar territórios de experimentação que permitissem a construção de “um conhecimento que se faça nos corpos, com corpos e como criação de corpos” (FABIÃO, 2010). Experimentação singular, baseada na ideia de sujeito que se constrói, que é modificável e que se relaciona a partir da ação ética no mundo como elaboração de uma estética da existência.

Trabalho que se enreda como costura das muitas teias de afetos que envolvem um memorar-corpo. Renda delicada, cheia de nós e recortes. É nela que cada um, a seu modo, narra uma dança que interfere no todo, interfere na composição. Produz estados de corpo presente em ato de memorar afetos e rodopios e saltos e...

Perturbar as bordas

[...] a relação que se estabelece entre os termos que se intercedem é de interferência, de intervenção através do atravessamento desestabilizador de um domínio qualquer (disciplinar, conceitual, artístico, sócio-político, etc.) Sobre outro. [...] A relação de intercessão é uma relação de perturbação, e não de troca de conteúdos. Embarca-se na onda, ou aproveita-se a potência de diferir do outro para expressar sua própria diferença. (DELEUZE, 1992, p. 153).

Ao sugerir uma interferência entre dança e clínica como potência para a criação de outros estados composicionais, buscamos criar fluxos móveis, flexíveis, perturbadores e instáveis. Fluxos mutantes em novas contorções criativas a cada cristalização e a cada ruptura, sem expectativas de construção de uma “Forma” ou “Modelo” para produzir um corpo aberto ou um tipo de intervenção ideal, mas como estados criativos suscitados em uma prática híbrida.

 Encontro entre. Intercessor. Afirmação de diferenças. Composição entre os diferentes modos de diferenciar-se em ato. Contato com o outro para ir além de mim e do outro. Tornar-se outro, diferenciando-se em composição, gerando campos de tensão e fluxo que permitam à clínica inscrever-se no campo da dança e a dança inscrever-se no campo da clínica, pois tratamos, aqui, de uma mesma coisa na dança, na clínica do cuidado da loucura ou no processo de pesquisa: a criação de acontecimentos que coloquem afetos em movimento nos corpos. 

Intensificação de si (cf. Gros, 2006), inquietude de si, atravessamento de diferenças, invenção de si, provocação, turbulência, composição, decomposição. São nomes possíveis para estes estados experimentados. Territórios em construção em um trajeto de trocas intensivas em que se pretende traçar um mapa de possibilidades de uma intervenção híbrida. Zona de contágio em constante mutação.

Desterritorialização dos modos de acomodar saberes pautados nas técnicas e em modelos ideais de ser/estar nas relações de cuidado em Saúde ou de criação em dança. Para Deleuze e Guattari (1996), traça-se uma linha de fuga quando se faz uma ruptura, mas nela se podem encontrar elementos que reordenam o conjunto e reconstituem o território. Dança e clínica como dispositivos de agenciamentos de multiplicidades, meios para criar e viver o mundo. Criação a partir dos confrontos com os limites da vida. Artes de inventar a si e o vivido.

Merhy (2009) nos traz uma pista de como processos intercessores podem se dar nos encontros no trabalho em Saúde:
[...] designar o espaço de relação que se produz no encontro de ‘sujeitos’, isto é, nas suas intercessões e que é um lugar de construção de processos e produtos que existem para os ‘dois’ em ato, não tendo existência sem este momento em fluxo, no qual os ‘inter’ se colocam como ‘entre instituintes em busca de um processo de instituição, muito próprio, de um sujeito coletivo novo que se forma ali em ato no encontro. (MERHY, 2009, p. 28).

Assim, desse ponto de indiscernibilidade entre campos de experimentação e prática, é que rastreamos os efeitos de um processo. É a partir deste contágio que nos colocamos à espreita do que pode surgir como secreções (cf. Rolnik, 1998) da experiência grupo de dança e da experiência pesquisa. 

Deixar delirarem as coisas, os modos;  subverter regimes (FONSECA et al. 2010). Habitar a fronteira e caminhar pelo meio. Desandar. Desviar. Investir na deriva e deixar-se ir.

Segundo Deleuze e Guatari (1995, p. 37):
É que o meio não é media; ao contrário, é o lugar onde as coisas adquirem velocidade. Entre as coisas não designa uma correlação localizável que vai de uma parte para outra reciprocamente, mas uma direção perpendicular, um movimento transversal que as carrega uma e outra, riacho sem início nem fim, que rói suas duas margens e adquire velocidade no meio. 

Procedimentos do delirar

Os registros deste dia se resumem a data no cabeçalho da folha e a uma  lista de 7 nomes de participantes no verso da mesma folha. Um espaço que ficou em branco, em estado de espera, algo que quis acontecer e deixou em aberto um campo de possibilidades para serem imaginadas ou (re)criadas deste encontro. Esta é também a última desta sequência de registros. Certamente não a última desta sequência de encontros mas a última deste espaço/tempo apreendido palavras. Apreendido em apenas algumas poucas de suas qualidades mas que, pela grandeza do acontecimento precisou marcar nestas linhas a vontade de dar visibilidade a um campo de forças que se coloca em movimento nestes encontros e que tem como força motriz a necessidade de composição.

Fechar esta parte do trabalho de registros com uma folha em branco é significativo e vai também ao encontro daquilo que se desejava desde o início desta prática: abrir caminhos, abrir fendas por onde inventar, abrir brechas para ver e sentir, abrir espaço para estar junto e inventar... Abrir passagens! Sendo assim, (mesmo sem ter sido proposital) a página em branco vem reiterar este convite e esta vontade. Atualiza-se assim a necessidade de buscar parceiros para escrever ou traduzir esta página. Atualiza-se assim o lugar de onde partimos: a vontade de fazer. Mesmo sem saber como, quando ou porque. Um começo possível tem sempre uma página em branco. (Trecho do Diário de Implicação, retirado do dia 10/02/2012).

Esboçaremos, a seguir, as estratégias do “ir a campo” com o cuidado de dar o contorno necessário para delinearmos o, mantendo abertas também as brechas necessárias para que uma cartografia seja criada nas tensões da experiência. Salientamos que nossa proposta, com a criação desses instrumentos, foi tornar apreensíveis tais mutações; participando da abertura de possíveis na existência individual e coletiva, como nos sugere Rolnik (2010).

Dito isto, detalharemos dois dos dispositivos de “fazer ver” e de “fazer falar” o campo na pesquisa.
Entre ditos e escritos: diários inventados

Para construir um trajeto de narrativas abordamos composições de muitos tempos, diversas vozes em ensaios escritos e dançados. São diários no plural por se tratarem de várias linhas, ou frequências, de registros escritos nesse percurso. 

O primeiro deles, ou a primeira linha, foi construído em um tempo passado, durante a realização das atividades do grupo de dança no CAPS entre 2009 e 2011
. Nesse momento, após a prática física de cada encontro, os presentes se dispunham a conversar sobre o vivido naquele aqui/agora e, em certa altura desse processo, adotavam, então, a prática da escrita livre de cada um dos participantes, em um caderno de uso coletivo nomeado pelo grupo de “Diário de bordo”. Essa escrita era feita em pequenos trechos, frases e até palavras, não sendo obrigatória nem a publicitação, nem a própria escrita. A cada encontro, disponibilizava-se o Diário de bordo e os presentes optavam por escrever ou não suas impressões, inquietações, imagens, memórias e sensações suscitadas naquele encontro.

Muitas vezes, tais palavras foram ditadas para que um outro as escrevesse, pois nem sempre as mãos ali presentes dominavam a escrita. Outras vezes, apareceram desenhos e grafias que escapam da escrita formal, mas que, naquele contexto, expressavam algo que precisava estar registrado neste instrumento coletivo de dar visibilidade a intensidades. 

Apresentaremos, a seguir, algumas passagens do Diário de Bordo transcritas na íntegra e nas quais é possível visualizar diversas formas de expressar aquilo que povoou cada corpo após a prática do grupo. Esses pequenos fragmentos de memórias, sensações, percepções, sentimentos e afetos são a materialidade com as quais se construiu essa teia de vivências e ressonâncias de vida.

“Pensei dançar.” (usuário, trecho retirado do Diário de Bordo).

“Adorei corporal” (usuário, trecho retirado do Diário de Bordo).

 “Eu gostei da convivência de todos e a alegria de entre amigos e companhia” (usuária, trecho retirado do Diário de Bordo).

“Eu consegui perceber melhor o meu corpo, mesmo com toda dor e fraqueza existente” (usuária, trecho do Diário de Bordo).

“Auré gosto muitu de voze  BNiBAdU” (usuário, trecho do dia Diário de Bordo).

Uma segunda linha é dada em muitos tempos e diz respeito aos registros da pesquisadora ao longo do trajeto na prática semanal deste trabalho no CAPS. Chamamos esse instrumento de “Diário de Implicação”.

Estão impressas ali notas sobre os exercícios propostos. Dinâmicas de cada encontro. Movimentos do grupo. Inquietações. Encantamentos. Vontades. São notas de corpo-memória-agora carregadas de intensidades e afetos. Em alguns momentos, os registros no diário foram feitos a partir da troca de impressões entre a pesquisadora e as parcerias profissionais que, ao longo do trajeto, estiveram presentes como participantes ou como cocondutoras.

O trecho que segue abaixo traz alguns destes diversos modos de registrar as ações e afetações da pesquisadora durante a prática do grupo:

Exercícios propostos:

· Alongamento (boa adesão e participação coletiva)

· Exercícios de lateralidade com e sem deslocamento (bom desenvolvimento da proposta, percebo muitas dificuldades no deslocamento)

· Em duplas: exercícios de peso e contra peso (muita dificuldade na realização mas bom entendimento da proposta). Contato entre os corpos mais valorizado e mais próximo (mais confiança e cuidado)

A expressão livre é intensa, ao som de maracatu. A princípio todos tentam repetir e manter os exercícios de lateralidade do aquecimento, mas depois partem para a livre expressão conduzidos pela musica. 

Vejo muitas brincadeiras e corridas apesar do cansaço físico.

Notas de memória: 

Lembro bem deste dia. Alguém falava do batuque da música como algo forte que batia dentro do coração. Muitos tentavam saltar e correr. Parecia que o chão estava quente e todos tentávamos repicar em saltos e contorções. Muito contagiante e forte. Todos acabamos ofegantes e suados.

Durante a roda de conversa alguém fala do estado de esgotamento e alegria daquele instante. (Diário de Implicação do dia 18/06/2010).

A primeira parte do registro acima foi feita pelas duas condutoras presentes no dia da prática – normalmente o registro acontecia imediatamente após a prática e são constituídos por resumos das atividades propostas e do andamento geral do grupo. A primeira parte era feita quase sempre às pressas ou mediante a correria do dia a dia do CAPS que, muitas vezes, não permitia ater-se à delicadeza do que sucedeu no encontro. São registros furtivos. Corridos. Extremamente simples e muito marcados por uma necessidade de sistematizar algo do que se propunha enquanto atividades.

A segunda parte, ou o que é nomeado “Notas de memória”, é um registro feito apenas pela pesquisadora em momento posterior à prática do grupo. Muitas vezes, este registro se deu alguns dias após a prática e foi feito a partir da necessidade de uma escrita pessoal, um diário particular para expressar o que reverberava do encontro/dança. Um registro afetivo implicado. Uma maneira de exprimir algo que ainda não estava dito e que pedia passagem como registros do vivido.

Esses registros (diários) são utilizados como guias que acompanham um processo, esboçando texturas, sonoridades e timbres do que agora se atualiza como uma experiência que não se esgota. Uma vivência.

Nas palavras de Gadamer (2005, p. 113), “o modo de ser da vivência é tão determinado que não se esgota”. Para esse autor, uma vivência significa algo inesquecível e insubstituível, basicamente inesgotável para a compreensão de seu significado. Algo que implica um longo processo de elaboração e é justamente isto que a define como tal e não somente o conteúdo experimentado.

Falamos, portanto, de secreções, vestígios, rastros, impregnações e memórias decantadas. O intuito, ao retomar tais diários como materialidades do processo de pesquisa, é deixar que essas guias nos conduzam pelos vestígios da vivência, fazendo-as contar alguns instantâneos apreendidos e dilatados, permitindo que o sensível se envolva com o conhecer em um entrelaçamento de ideias e ações. 

Narrativizando danças: uma escrita infame

"No osso da fala dos loucos têm lírios"

Manoel de Barros

“O corpo ‘ah! tá duro’ e a alma ‘ah! tá dura’”

 (usuário do CAPS, registro em Diário de Bordo)
Foucault (2003), em trabalho muito delicado denominado “A vida dos homens infames”, aborda a narrativa fragmentária da existência de homens anônimos, assim como tantos vestígios daquilo que nomeia “a tomada do poder sobre o ordinário da vida” (FOUCAULT, 2003, p. 207). Nesse trabalho, o autor se surpreende com a força desses fragmentos dos quais ele destaca tanto a extrema violência quanto o caráter poético com que se apresentam, sublinhando, a partir deles, como o detalhamento ínfimo e as estratégias de poder se enlaçam ou como as formas de controle daquilo que pode e deve ser dito, pode e deve ser escrito, pode e deve ser usado como conhecimento do outro, são cunhadas na maneira de narrar a vida ou o discurso do outro. 

Tais recortes dessas vidas ínfimas são apresentados a partir de histórias do dia-a-dia, com ênfase nos raros acontecimentos e naquilo que é a marca de cada uma dessas existências. Aquilo que as torna comuns e, justamente por isso, poéticas.

São registros dessas vidas em suas errâncias, os arquivos investigados por Foucault. São trechos marcados ainda por um outro modo de traduzir a vida alheia. São modos de um tempo em que as estratégias de saber – poder sobre o corpo do outro – estão menos densas e incorporadas, permitindo variações e invenções neste modo de narrar. 

No contexto descrito pelo autor, as vidas são traduzidas em suas poéticas por serem descritas, narradas, contadas sem protocolos. Sem convenções. Sem filtros dos saberes/poderes científicos, médicos, acadêmicos, históricos. Relatos que são feitos a partir do disparate e da infâmia de cada vida.

Nas palavras do próprio Foucault (2003, p. 219):
Dia virá em que todo esse disparate estará apagado. O poder que se exercerá no nível da vida cotidiana não mais será o de um monarca, próximo ou distante, todo-poderoso e caprichoso, fonte de toda justiça e objeto de não importa qual sedução, a um só tempo princípio político e potência mágica; ele será constituído de uma rede fina, diferenciada, contínua, na qual se alternam instituições diversas da justiça, da polícia, da medicina, da psiquiatria. E o discurso que se formará, então, não terá mais a antiga teatralidade artificial e inábil; ele se desenvolverá em uma linguagem que pretenderá ser a da observação e da neutralidade. O banal se analisará segundo a grelha eficaz mas cinza da administração, do jornalismo e da ciência; exceto se for buscar seus esplendores um pouco mais longe disso, na literatura. 
Os infames de Foucault são anônimos de todos os tipos: enraivecidos, desocupados, loucos de toda ordem, baderneiros, arruaceiros, andantes, apaixonados e tantos outros que foram excluídos e trancafiados longe do desconforto de quem os julgava demasiado estranhos e fora da ordem social. São os insanos, os malditos, os mal vistos, os desprezados. Aqueles que, por obra do acaso, em contato com as normas do poder vigente, ganharam algumas linhas que descrevem suas vidas naquilo que as difere e lhes impõe a exclusão. São recortes. Pequenas poéticas de “vidas que são como se não tivessem existido” (FOUCAULT, 2003, p. 210), que se apresentam nos detalhes sem importância, na obscuridade, naquilo que fica entre o fantástico, o inventado, o grotesco, o assustador e o banal.

São estes recortes de vidas, estas pequenas notas de toda uma existência que Foucault retoma como a expressão de uma poética de vida.

 Neste sentido, Foucault (2003, p. 220) afirma que:
A partir do século XVII, o ocidente viu nascer toda uma ‘fábula’ da vida obscura da qual o fabuloso se viu proscrito. O impossível ou o irrisório cessaram de ser a condição sob a qual se poderia contar o comum. Nasce uma arte da linguagem cuja tarefa não é mais cantar o improvável, mas fazer aparecer o que não aparece – não pode ou não deve aparecer: dizer os últimos graus, e os mais sutis, do real. No momento em que se instaura um dispositivo para forçar a dizer o ‘ínfimo’, o que não se dizia, o que não merece nenhuma glória, o ‘infame’ portanto, um novo imperativo se forma, o qual vai constituir o que se poderá chamar a ética imanente ao discurso literário do Ocidente: suas funções cerimoniais vão se apagar pouco a pouco; não terá mais como tarefa manifestar de modo sensível o clamor demasiado visível da força, da graça, do heroísmo, da potência; mas ir buscar o que é o mais difícil de perceber, o mais escondido, o mais penoso de dizer e de mostrar, finalmente o mais proibido e o mais escandaloso. Uma espécie de imposição para desalojar a parte mais noturna e mais cotidiana da existência (com o risco de aí descobrir, às vezes, as figuras solenes do destino) [...].

Tendo em vista as palavras do citado filósofo, reiteramos a necessidade de construir narrativas a partir de uma escrita infame. Uma escrita que se atém ao que é mais cotidiano, sutil e singular. O que se dá no plano das singularidades
, no plano dos acontecimentos. Escrita que aceita perder-se e busca distância das análises e observações práticas dos saberes psicologizantes e patologizantes. Estes mesmos saberes construídos como normas e protocolos de registros sobre a vida do outro. Sobre seus modos e sua conduta. Seus “sintomas”.

Estes modos prontuários. Estes modos questionários. Esses modos inquisitórios. Esses modos analisadores. Esses modos avaliativos e domesticadores, que acabam por cunhar também modos de falar de si. Modos restritos de contar a própria vida. Modos mediados e modulados por saberes específicos de cada campo. Do que se pode ou se deve dizer em cada contexto.

Merhy (2009) nomeia de “práticas do agir torturador”
; essa modulação do discurso a partir dos saberes de cada área específica no campo da Saúde. Segundo esse autor, tal prática consiste em fazer o sujeito dizer aquilo que se quer ouvir ou aquilo que se espera saber de acordo com as práticas hegemônicas em saúde. Incluem-se, aqui, modos de operar a escuta, filtrados por técnicas que buscam uma finalidade. São modos de resolver, cercear, classificar e analisar o discurso. São modos de ouvir pautados na frequência daquilo que, de antemão, quer-se adivinhar saber.

Quando nos propomos a cartografar uma experiência, colocamo-nos também no lugar de desmanche daquilo que pensamos conhecer. Podemos, assim, traçar expressões envoltas em alegrias e mistérios. Histórias embrulhadas. Superfícies misturadas. Aquilo que tem força no contágio. Aquilo que nos encanta e envereda com assombro ou surpresa, fazendo composições narrativas em contorções à medida do encantamento que produzem. Dos mundos que revelam. Dos detalhes infames. 

Produzir deslizes do eu. Perfurações. Estremecimentos. Esses são alguns dos critérios para a escolha dos recortes que se apresentam para dar passagem aos mundos inventados no processo da pesquisa. 

As palavras de Fonseca reforçam aquilo que nos é caro neste exercício de escrita em palavras, gestos e giros. Assim:
Nesse intrépido estilo cartográfico, podemos compor as narrativas dos encontros inventados e saborear as delícias de um recomeço tornado origem menor, gênese inventada, sujeito infame. Por meio de inquietações e desconhecimentos, abrimos o corpo para a sua fissura, para aquilo que o torna estranhamento e dúvida. No limite das ausências inventadas, escrevemos ou compomos a descoberta do mundo, perante sua insaciável solidão e ternura. Vamos pensar a poética como a poiética do desmedido, daquilo que transborda os sistemas de aceitabilidade e provoca novas intuições que tomam ao corpo de assalto em novas imagens, novos gestos. (FONSECA et. al., 2010, p. 175). 

Notas da experiência vivida 

“Dancei. Eu gostei muito de mim mesmo” (usuário do CAPS participante da oficina de dança, trecho de Diário de Bordo).

“Eu me senti como uma semente que estava em reforma crescendo segundo a segundo, transformou-se em uma árvore” (usuário do CAPS participante da oficina de dança, trecho de Diário de Bordo).

“Eu me senti muito ótima, gerei-me um pé de jabuticaba, dei muitas folhinhas e frutos, me senti muito bem” (usuária do CAPS, trecho do Diário de Bordo).
Na pesquisa citada, nos debruçamos sobre os materiais produzidos durante a experiência da oficina de dança, tentando sistematizar alguns dos procedimentos práticos utilizados, buscando compreender o percurso deste trabalho, nas peculiaridades daquilo reverberava deste processo, enquanto continuidades e descontinuidades, nos corpos e na vida daqueles que experimentaram essa prática. 

Neste percurso, concluímos que a vivência da dança no contexto de um serviço de Saúde Mental pode incidir como ampliação da capacidade de se relacionar de forma ativa na vida, desde os aspectos mais cotidianos até as vivências internas mais sutis. Por ser potencializadora da criação de outras sensibilidades, a dança pode operar como desencadeadora de processos de produção de subjetividades abertas à reconstrução de si mesmo no encontro com seu entorno e suas relações. Estes processos, quando disparados, permitem compor outras paisagens de vida, atualizando experiências de potencia muitas vezes esquecidas em meio a histórias de adoecimento e perdas. 

Quando falamos em subjetividades, falamos de algo mutante, em constante transformação, que carrega em si um processo de subjetivação ou processo de produção de si. Segundo Passos (2000), esse processo se realiza a partir de múltiplos elementos e relações, que vão desde a relação familiar até fatores sociais, como a violência das cidades, a mídia, a experiência com drogas, o adoecimento, além de outros como as experiências estéticas mediadas por um fazer artístico ou pela simples apreciação da música, da dança, do teatro, do cinema, da literatura, entre outros. Nesta via, pode-se afirmar que “a subjetividade se define por uma atividade de produção” (PASSOS, 2000 p. 1), em que o sujeito aparece como produto – não apenas como produtor ou como sujeito passivo – como o resultado de um processo de produção que é sempre da ordem do coletivo. 

Conforme Guattari (1992, p. 19), a subjetividade é “o conjunto das condições que torna possível que instâncias individuais e/ou coletivas estejam em posição de emergir como território existencial”, não se configurando como uma entidade ou estado em si, mas como um processo de produção ou um conjunto de condições a partir das quais efeitos existenciais são produzidos. Sempre referendada por um coletivo, posto que é composta por múltiplos vetores. Sendo assim, são múltiplas entradas e múltiplos fatores possíveis para desencadear tais processos, bem como os agenciamentos decorrentes destes, em um contexto em que processos de subjetivação são concebidos como processos criativos. 

Na medida em que nos implicamos na investigação do “dançar” como intervenção artística e clínica dentro deste tipo de instituição, deixamos os domínios daquilo que criamos se confundirem, nos instalamos em lugares de criação de outras passagens para cada um ali presente. Dançarinos e “pacientes” criam juntos texturas que imprimem em cada paisagem-corpo novos modos de sentir-se, de habitar-se e de contar sua própria história. Novos modos de falar de si e quem sabe cuidar de si. Pode-se dizer que a “produção” nesta prática se dá nas sutilezas, no ampliar do olhar, da percepção, das sensações, das vontades. Engendrando movimentos que não tem um fim no recorte-tempo oficina de dança, nem no recorte tempo da pesquisa que se segue.

Sendo assim, o desejo de criar uma cartografia para dar visibilidade a esta intervenção híbrida, trazendo algumas das linhas de força que a compõem, expressas em alguns poucos modos discursivos que ela pôde criar, tem, também, a intenção de esboçar as possibilidades de vida que estão aí implicadas. Trata-se, portanto, de assumir que, a partir de um recorte/pesquisa, a escolha em abordar a dança como estratégia da clínica deve ser vista mais como aposta que certeza. Não estando referida apenas ao circuito da pesquisa acadêmica, mas operando como uma pesquisa/implicação na vida. Em que o que se faz é criar para si um modo de existir.

 Aqui, reforçamos essa afirmação retomando uma das premissas da implicação do cartógrafo. 

Segundo a perspectiva cartográfica, a construção de um território existencial não nos coloca de modo hierárquico diante do objeto, como um obstáculo a ser enfrentado (conhecer = dominar, objeto = o que objeta, o que obstaculiza). Não se trata, portanto, de uma pesquisa sobre algo, mas uma pesquisa com alguém ou algo. Cartografar é sempre compor com o território existencial, engajando-se nele. (ALVAREZ E PASSOS apud PASSOS et. al, 2009, p. 135).

Neste sentido, durante o processo da pesquisa – da investigação do corpo em estado de dança, debruçamo nos sobre as necessidades da pesquisadora em relação ao movimento na dança e na pesquisa conceitual. Costuramos as linhas que liguem essa intervenção à dança e à clinica. Investigação que implica, necessariamente, uma condição de cultivo, de escuta, de espreita e abertura aos fluxos de vida que dessa experiência-pesquisa desdobram.

Nessa perspectiva, o desenrolar do processo de pesquisa alimenta a necessidade de ocuparmos nos de nossos próprios corpos e da prática da dança como constituição de um território existencial, traçando relações entre a dança e a clínica a partir daquilo que é sensacionado no corpo, daquilo que é sentido e criado no movimento. A partir de memórias, pensamentos, afetos e sensações, que se atualizam na imersão da investigação. Assim como a dança, que se  inscreve nos ossos e músculos, abrindo espaços, trançando as referências vividas em nossas práticas na pesquisa, na clínica e no próprio ato de dançar. De modo que, uma prática híbrida de pesquisa e de implicação vai, necessariamente, se constituindo também como uma prática de si. Processo criativo que produz materialidades expressivas. Matérias de expressão que criam territórios existenciais. Movimento em contínua transformação. 

Torna-se cartógrafo à medida em que se abre ao fluxo das experiências que já estão em processo no cotidiano vivido. Cria-se corpo nelas e com elas. Transforma-se para transformar a vida em invenção. Cartografar a experiência é experienciar-se.

Notas de Memória: 

Lembro-me bem deste dia. Elise me acompanhava. Chego para a atividade animada e desde o início vou improvisando a maneira de conduzir os exercícios de alongamento, mantendo o silêncio. Os participantes me acompanham sem hesitar, muito atentos e juntos. Vou gostando deste jogo de levá-los comigo, me comunicando corporalmente e as vezes até dirigindo algum tipo de orientação mais específica sobre o exercício sem a fala. Em algum momento um dos participantes se confunde com o exercício fazendo uma figura corporal engraçada, meio disforme, como que brincando de fazer pose. É imitado por outro que também se confunde e por outro que percebe as confusões e resolve imitar, brincando. Pronto. Começamos o jogo. Imito também e assim todos os demais. Entramos em fluxo de imitar o imitador sem saber quem começou a brincadeira. Experimentamos formas e tempos e depois deslocamentos e ritmos de maneira lúdica e atenta. Muitas qualidades de movimento espontâneos surgiram e foram investidas neste ‘imitar’, que era mais um deixar-se contaminar pelo movimento do outro que uma mera repetição da forma. Mantive este jogo acrescentando a musica como estímulo. Aproveitei o clima descontraído para trazer musicas mais familiares e dançantes. Todos gostaram disto e o grupo reage com saltos e giros. Um verdadeira festa.

Termino o encontro no auge e abro a porta repentinamente, deixando-os saírem quase que dançando e cantando ainda. 

Saio, eu também, cantando e dançando por dentro. (Trecho do Diário de Implicação).

Lembro do calor de depois da atividade neste dia, todos suados e aquecidos, exalando uma coisa como que exorcizados. Atividade de improvisação tem uma explosão, tem algo de exorcismo nesta tarde, gritamos e corremos e empurramos as paredes e fizemos caretas, pulamos e nos debatemos. Como se estivéssemos vazando nossos fantasmas por todos os poros. Como se quiséssemos expandir a sala como numa panela de pressão. Como grãos de  milho estourando para se tornar pipoca. Aliás este foi um dos comentários ao final do encontro ‘parecíamos pipoca na panela’, alguém disse, concordei. Lembro de estar leve e exausta ao sair da sala, mas de uma exaustão de troca de peles, de energias renovadas. Ar novo no corpo. Ar novo na sala. Ar novo no ar. (Trecho do Diário de Implicação).
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� A oficina de dança mencionada foi realizada semanalmente no CAPS “Toninho”, na cidade de Campinas – SP, de 2009 a 2011, e é parte do campo prático da pesquisa desenvolvida  até aqui. Neste trabalho foram utilizadas diversas técnicas corporais de dança contemporânea como mediadoras das vivências e a partir delas é que se dá a construção do “Diário de bordo” e do “Diário de implicação”, instrumentos que neste artigo são nomeados amplamente como diários de pesquisa.





� Segundo Fonseca et al. (2010), singularidade é o plano dos acontecimentos, superfície dos acontecimentos.





� Citação referente a palestra “Grande política: política menor e resistências nas ruas das cidades” proferida no IV Seminário Conexões Deleuze e Política e Resistência e..., realizado na Faculdade de Educação da Unicamp – Campinas, nos dias 29 a 31 de maio de 2012. 
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